
 

NOTA INFORMATIVA:  

 
 

PIB PER CAPITA EM PORTUGAL CORRESPONDE A 80,1%  

DA MÉDIA EUROPEIA 

 

 

Em 2010, o PIB per capita em paridade de poder de compra, ou seja, corrigindo a diferença de 

preços entre países, em Portugal era de apenas 80,1% da média da União Europeia. 

 

Portugal surge como o terceiro país da Zona Euro com menor PIB per capita. Abaixo do valor 

português só há dois países da zona euro: Eslováquia e Estónia. Já na União Europeia, Portugal 

é o 10º com a percentagem mais baixa, revelando assim ser um dos países europeus mais 

pobre. 

 

Os dados hoje revelados, pelo INE, mostram que o poder de compra dos portugueses está 

longe da média europeia, apesar de ter vindo a aumentar nos últimos anos: em 2004, essa 

percentagem era de 75%, em 2005 era de 77%, em 2007 e 2008, era de 78%. A excepção foi 

em 2006, ano em que sofreu uma ligeira diminuição situando-se em 76%. 

 

Entre os 37 países analisados, o Luxemburgo lidera a tabela, com um PIB per capita que supera 

mais do dobro da média da Europa (271,5%). Logo atrás aparece a Noruega (180,9%), Suíça 

(147%) e Holanda (132,9%). Em último, com percentagens abaixo de 40%, ficam Albânia, 

Bósnia-Herzegovina, Sérvia e Macedónia. 

 

Para a UGT, esta é uma situação preocupante. Em 2012 espera-se um ano bastante difícil para 

a maioria dos portugueses. O Orçamento de Estado para o próximo ano e as novas medidas de 

austeridade apresentadas pelo Governo, irão agravar ainda mais o desemprego, as 

desigualdades, a pobreza e a exclusão social, penalizando fortemente todos os trabalhadores e 

pensionistas, mesmo os de mais baixos rendimentos, os quais sofrerão claramente uma perda 

do poder de compra. 

 



 

 

 

 

 

 A UGT está consciente que Portugal tem de reduzir o seu défice orçamental e desequilíbrio 

das contas externas, mas considera que tal não pode continuar a realizar-se à custa de parte 

do corte nos rendimentos do trabalho e deixando de fora as grandes fortunas e os 

rendimentos do capital. 

 

Por isso, a UGT continuará empenhada na procura de respostas aos problemas do País e dos 

trabalhadores, defendendo a criação de políticas capazes de colocar a nossa economia numa 

trajetória de crescimento sustentável, com criação de mais e melhores empregos, num quadro 

de forte coesão social.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 


